
SUMÁRIO

Indice de ilustraçOes 11

Lista de siglas e abreviaturas 13

Introdução 17

PRIMEIRA PARTE - OS SISTEMAS PREVIDENCIÁRIOS

Capítulo 1 - O sistema previdenciário tradicional 23

1.1. Proteção da pessoa humana 23

1.2. A Previdência Social na Declaração Universal de Direitos Humanos 23

1.3. A Seguridade Social brasileira 24

1.4. Evolução da Previdência Social brasileira 26

Capítulo 2 - O sistema previdenciário do Brasil na atualidade 29

2.1. Regime Geral de Previdência Social 30

2.2. Participantes obrigatórios e facultativos 31

Empregados 31

Empregados domésticos 33

Contribuinte individual 33

Trabalhadores avulsos 34

Segurado especial............. .. 34

Segurados especiais urbanos .. 34

Segurado facultativo 35

2.3. Formas de financiamento do sistema previdenciário brasileiro 35

2.4. Prestações devidas pela Previdência Social 38

2.5. Regimes próprios de Previdência Social 39

Capítulo 3 - A Previdência Complementar 40

3.1. Evolução legal 40

3.2. Regime atual dos fundos de pensão 43

3.3. Classificação da previdência complementar 44

3.4. Como funcionam os fundos de pensão? 47

3.5. A contribuição brasileira para o crescimento dos fundos de pensão 48

3.6. A gestão dos fundos de pensão 51..

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



3.7. Fiscalização dos fundos de pensão 54

3.8. A questão do gênero nos sistemas de pensão privados 55

3.9. Aplicação dos ativos de investimentos das entidades de previdência comple-
mentar 58

3.10. Má administração dos fundos de pensão 59

3.10.1. Intervenção estatal no pagamento das pensões privadas 62

Capítulo 4 - Sistema chileno 63

4.1. A situação financeira dos sistemas antigos 65

4.2. Etapas de transição 66

4.3. Déficit do regime de repartição gerado pela conversão ao novo regime 67

4.4. Descrição do novo sistema chileno de pensões 67

4.5. Tipos de contribuições aos sistemas de capitalização 69

4.6. Aplicação dos recursos no sistema previdenciário privado 70

4.7. Estrutura das comissões 72

4.8. As administradoras 73

4.9 Órgão controlador do sistema 74

4.10. Resultados práticos do sistema chileno 75

4.11. Breves considerações 76

SEGUNDA PARTE - PREVIDÊNCIA PRIVADA NO CONTEXTO DA FINANCEIRIZAÇÃO

Capítulo 5 - Triunfo do capitalismo - Do Estado Liberal para o we/fare state 79

5.1. Etapas da acumulação financeira 81

5.2 A precariedade das relações de trabalho e as reformas trabalhistas e previden-
ciárias...................................... 82

5.3. A financeirização da Previdência 86

5.4. A transmissão dos riscos dos investimentos em fundos de pensão próprios das
empresas para os trabalhadores segundo a teoria neoliberal 90

5.5. A reforma do sistema de repartição para o sistema de capitalização 96

Capítulo 6 - A precariedade nas relações de trabalho - Fatores que ensejam a falên-
cia dos sistemas previdenciários 98

6.1. Flexibilização .. 100

6.2. Modelos de regulação trabalhista 102

6.3. O modelo brasileiro 103

6.4. O modelo flexibilizador aplicado por FHC e o custo do trabalho no Brasil 103

6.5. A Lei n. 9.601/98 e o desemprego 107

•

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



TERCEIRA PARTE - A VULNERABILIDADE DOS DOIS SISTEMAS
DE PREVIDÊNCIA - UMA ANÁLISE CRíTICA

Capítulo 7 - A vulnerabilidade dos sistemas 111

Capítulo 8 - O desemprego estrutural e a crise da Previdência 114

8.1. A crise dos sistemas previdenciários no contexto da teoria política 114

8.2. A vulnerabilidade do sistema complementar 117

Capítulo 9 - Perspectiva da seguridade social - Para além das propostas em evi-
dência 124

9.1. Os novos movimentos sociais no contexto da crise do sistema capitalista pós-
industrial 124

9.2. As alternativas e propostas da teoria social e da ciência politica 125

9.3. Análise crítica 128

Conclusões 131

Referências bibliográficas 133

Anexos e apêndices 141

íNDICE DE ILUSTRAÇÓES

Organograma 1 - O Sistema Previdenciário Brasileiro 29

Organograma 2 - Prestações da Previdência Social 38

Organograma 3 - Classificação da Previdência Complementar 45

Gráfico 1 - Evolução do ativo total das entidades fechadas de Previdência Complemen-
tar (em bilhões de reais - valores nominais) 50

Gráfico 2 - Evolução da quantidade de entidades fechadas de Previdência Comple-
mentar no Brasil 51

Gráfico 3 - Evolução das taxas de participação por sexo 56

Gráfico 4 - Evolução das taxas de desocupação por sexo 56

Gráfico 5 - Composição do ativo de investimentos das entidades fechadas de Previ-
dência Complementar, segundo o tipo de aplicação, em julhol2005 58

Gráfico 6 - Evolução dos ativos de investimentos dos fundos de pensão em bilhões
de reais 59

Gráfico 7 - Projeção da população economicamente ativa na América Latina 91

Gráfico 8 - Relação de dependência entre os contribuintes e os amparados do sistema
previdenciário na América Latina 91

Ouadro 1 - Segmento fechado da Previdência Complementar 46

Ouadro 2 - Segmento aberto da Previdência Complementar 46

•

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



Quadro 3 - Relação das dez maiores entidades fechadas de Previdência Complementar
por tipo de patrocínio e segundo o ativo total até set./2005 49

Quadro 4 - Indicadores relevantes acerca da situação da Previdência em países da Amé-
rica Latina 57

Quadro 5 - Contribuições obrigatórias 72

Tabela 1 - Quantidade de entidades fechadas de Previdência Complementar por tipo
de patrocínio e instituidor, segundo o tipo de administração dos recursos financeiros,
e número de patrocinadores, em jul./2005 51

Tabela 2 - Proporção etária na América Latina 92

lEI

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 


